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Governança e Gestão em Saúde: 
 

Encontro com o Controle Externo 
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• 10/3 – GO  

• 14/3 – DF 

• 15/3 – AP, RR, TO 

• 17/3 – AL, PA, PB 

• 21/3 – BA, PE, RN 

• 23/3 – CE, SE, RS 

 

14 encontros pelo Brasil 
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• Jonas Lira 

• Gustavo Andrioli 

• Renato Braga, coordenador 

Equipe do TCU (palestrantes) 
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Cooperação entre os  
Tribunais de Contas do Brasil 
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Participação 

Acordo de Cooperação Técnica 

Tribunais de Contas Brasileiros 
(27 dos 34) 
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Apoio 
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Agenda 

• Percepção da situação atual  

• Governança x gestão 

• Breve histórico dos trabalhos do TCU 

• O que se pretende fazer agora? 

• Isso funciona? 

• Quais serão os próximos passos? 
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A articulação 

interfederativa está 

funcionando?  

A governança e 

gestão no SUS 

estão adequados? 

Os recursos 

aportados ao SUS 

são suficientes?  

O que impacta na qualidade dos  serviços 

públicos de saúde 
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REFLEXÃO: SERÁ QUE.... 

• Já adotamos todos os protocolos para redução 
das filas da saúde pública? (1) 

• Estamos comprando de forma planejada, 
otimizada e vantajosa de insumos de saúde? 
(2) 

• Já adotamos todas as medidas para o usuário 
compreenda que a porta de entrada do SUS é 
a Atenção Básica? (3) 
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REFLEXÃO: SERÁ QUE.... 

• Nossos Planos de Saúde são cumpridos ou são 
meramente formais e/ou desrespeitados? (4) 

• Os Estados tem cumprido seu papel 
articulador e apoiador com os municípios, 
sobretudo buscando a redução das 
desigualdades sociais? (5) 

• Os Conselhos de Saúde tem consciência do 
seu papel de governar a saúde pública? (6) 
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http://saudebusiness.com/noticias/governanca-corporativa-etapa-fundamental-nas-organizacoes-de-saude/
http://www.opovo.com.br/app/opovo/opiniao/2015/03/16/noticiasjornalopiniao,3407717/a-saude-tem-falta-de-que.shtml
http://www.opovo.com.br/app/opovo/opiniao/2015/06/05/noticiasjornalopiniao,3449016/governanca-pode-salvar-a-saude-do-ceara.shtml
http://economia.estadao.com.br/noticias/governanca,falta-de-governanca-no-setor-publico-prejudica-qualidade-do-servico-oferecido-a-populacao,1597473
http://economia.estadao.com.br/discute/como-a-governanca-corporativa-pode-contribuir-para-a-gestao-da-saude,230
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Para que melhorar a governança? 

12 

Governança nas normas internacionais 

Uso eficiente dos 

recursos públicos 

Evitar desvios, fraudes e 

corrupção 

Entregar serviços de 

qualidade aos cidadãos 
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Agenda 

• Percepção da situação atual  

• Governança x gestão 

• Breve histórico dos trabalhos do TCU 

• O que se pretende fazer agora? 

• Isso funciona? 

• Quais serão os próximos passos? 



14 

• A governança da RAS é entendida como a 
capacidade de intervenção que envolve 
diferentes atores, mecanismos e procedimentos 
para a gestão regional compartilhada da 
referida rede. (sublinhei) 

 

Fonte: Portaria-MS 4.279, de 30 de dezembro de 2010 

Governança na RAS 

http://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2011/img/07_jan_portaria4279_301210.pdf
http://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2011/img/07_jan_portaria4279_301210.pdf
http://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2011/img/07_jan_portaria4279_301210.pdf
http://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2011/img/07_jan_portaria4279_301210.pdf
http://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2011/img/07_jan_portaria4279_301210.pdf
http://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2011/img/07_jan_portaria4279_301210.pdf
http://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2011/img/07_jan_portaria4279_301210.pdf
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Fonte: Brasil, 2014 

Perspectivas de governança pública 

Portaria-MS 4.279/2010 

http://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2011/img/07_jan_portaria4279_301210.pdf
http://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2011/img/07_jan_portaria4279_301210.pdf
http://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2011/img/07_jan_portaria4279_301210.pdf
http://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2011/img/07_jan_portaria4279_301210.pdf
http://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2011/img/07_jan_portaria4279_301210.pdf
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Principal 
Agente 

Contrata 

Executa 

Interesse 

próprio 
Interesse 

próprio 

Assimetria de informação 

Conflito de interesse 

Problema de agência no setor público? 
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• Governança no setor público compreende 
essencialmente os mecanismos de liderança, 
estratégia e controle postos em prática para 
avaliar, direcionar e monitorar a atuação da 
gestão, com vistas à implementação de políticas 
públicas e à prestação de serviços de interesse 
da sociedade. 

Fonte: RBG, 2014 

Governança no setor público 
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Há diferença entre 

governança e gestão? 
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Governança 

• O que fazer 

• Direção 

• Avalia, dirige, monitora 

• Liderança (Conselho + 
Alta Administração) 

 

Gestão 

• Como fazer 

• Processo de trabalho 

• PDCA 

• Gestores 

Governança não é gestão 
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Governança não é gestão 

• Diretrizes para que as unidades de saúde 
utilizem protocolos pré-definidos na atividade 
de regulação estão definidos. 

– Isto é g... 

 

• Protocolos de regulação estão definidos. 

– Isto é g... 



21 

Agenda 

• Percepção da situação atual  

• Governança x gestão 

• Breve histórico dos trabalhos do TCU 

• O que se pretende fazer agora? 

• Isso funciona? 

• Quais serão os próximos passos? 
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2008 2010 2012 2013 

2013 
GOVERNANÇA E 

GESTÃO DAS 
AQUISIÇÕES 

2014 

GOVERNANÇA 
DE TI 

Breve histórico dos trabalhos do TCU 

2013 

2014 

GOVERNANÇA 
PÚBLICA 
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www.tcu.gov.br/governanca 

Informações sobre todos os 
trabalhos disponíveis a partir de... 
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Agenda 

• Percepção da situação atual  

• Governança x gestão 

• Breve histórico dos trabalhos do TCU 

• O que se pretende fazer agora? 

• Isso funciona? 

• Quais serão os próximos passos? 
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Obter e sistematizar informações sobre 
a governança e a gestão em saúde nas 
organizações da administração pública estadual 
e municipal. 

Objetivo geral do trabalho 
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• Divulgar o tema “governança e gestão da saúde” para 
as organizações participantes, incentivando assim uma 
mudança de comportamento dos atores envolvidos nas 
políticas públicas de saúde em todo o país; 

• Identificar os pontos mais vulneráveis no tema e 
induzir melhorias; 

• Contribuir para o planejamento das ações de controle 
do TCU e dos demais tribunais de contas partícipes do 
trabalho, auxiliando-os como indutores do processo de 
aperfeiçoamento da governança e da gestão em saúde. 

Finalidade do trabalho 
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Aprimorar a governança 
e a gestão em 

organizações e políticas 
públicas 
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Participação 
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O método 

• Elaboração do modelo 

– 4 ciclos 

• Teste piloto 

• Envio das comunicações 

• Eventos de divulgação 

• Coleta de dados, suporte aos respondentes e 
acompanhamento da coleta 

• Entrega dos dados aos partícipes, análise dos dados 
e relatório 

• Apreciação, feedback 
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Desenvolvimento do modelo (1/2) 

• 1ª interação 

– Reuniões de apresentação e recepção de 
contribuições iniciais 

– TCU elabora Modelo_v1 

 

• 2ª interação 

– Ajustes decorrentes da avaliação dos gestores 
(SES-PR/SMS-CWB/SMS-FLN), gerando Modelo_v2 
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Desenvolvimento do modelo (2/2) 

• 3ª interação 

– Após TCU apresentar Modelo_v2 para TCs, estes 
buscam sugestões locais, e enviam para 
consolidação destas ao TCU. 

– TCU ajusta modelo e grupo dos TCs aperfeiçoa, 
gerando Modelo_v3 

 

• 4ª interação 

– Consulta pública, gerando Modelo_v4 
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Secretarias de saúde << >> gestão 

CIB << >> Governança de políticas públicas 

Um modelo para 3 atores... 

Conselhos de saúde << >> governança organizacional 
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Práticas de governança 1 (conselhos) 

Liderança Pessoas e competências 

Princípios e comportamentos 

Liderança organizacional 

Sistema de Governança 

Estratégia  Relacionamento com partes interessadas 

Estratégia organizacional 

Alinhamento transorganizacional 

Controle Gestão de riscos e controles internos 

Auditoria interna 

Accountability e transparência 

1 Governança organizacional 
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Práticas de gestão (secretarias) 
Gestão da 
atenção à 
saúde 

Atenção básica 

Média e/ou alta complexidade 

Assistência farmacêutica 

Vigilância em saúde 

Apoio aos municípios 

Gestão  Planos 

Pessoas 

Processos de apoio 

Informação e conhecimento 
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Práticas de governança2 (CIB) 

ESTABELECIMENTO DA CIB 

FUNCIONAMENTO DA CIB 

CONTROLE NA CIB 

2 Governança de políticas públicas 
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Os respondentes 

• Todos os 5.570 municípios 

– CMS e SMS 

 

• Todas as 27 UF 

– CES, SES e CIB 

 

• Total: 11.228 potenciais respondentes 



37 

2 tipos de questionário 

• CMS e SMS 

– GH 5 e 6 no IDSUS -> Questionário simplificado 

– Demais -> Questionário completo 

• CES e SES 

– Questionário completo 

• CIB 

– Questionário único 
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www.tcu.gov.br/perfilgovsaude 

Nos municípios, os códigos da SMS e do CMS foram 

enviados no mesmo ofício endereçado à SMS 

 

Códigos de acesso enviados por ofício 
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Orientações 

www.tcu.gov.br/perfilgovsaude 
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Dados de identificação e demográficos 

www.tcu.gov.br/perfilgovsaude 
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Primeiro responder no papel 

www.tcu.gov.br/perfilgovsaude 
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Primeiro responder no papel 

www.tcu.gov.br/perfilgovsaude 

O recomendável agora é que o interlocutor: 

1 - Baixe da página do trabalho e imprima o arquivo contém o 
questionário que deve ser respondido e as "Orientações para 
avaliação dos itens de controle" (estão em um único arquivo 
compactado – formato “zip”); 

2 – Imprima o arquivo do questionário em formato “pdf”; 

3 - Com base nas orientações, realize a autoavaliação utilizando o 
questionário impresso; 

SOMENTE PROSSIGA NESTE QUESTIONÀRIO ELETRÔNICO APÓS 

EXECUTAR OS PASSOS ACIMA. 

 

http://portal.tcu.gov.br/fiscalizacao/saude/informacoes/governanca-de-saude/responda-o-questionario.htm
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No questionário em papel... 

Prática 

Itens de controle da prática 
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www.tcu.gov.br/perfilgov 

Prática 

Itens de 

controle da 

prática 
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A escala ... 
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A escala ... 
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Orientações para avaliação... 
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Orientações para avaliação... 
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• Assim como os anteriores, este trabalho será 
realizado por meio de autoavaliação de 
controles (do inglês Control Self Assessment - 
CSA), que consiste num processo onde os próprios 
gestores avaliam seus controles (no caso, suas 
práticas de governança e de gestão em saúde). 

 

• Num processo CSA o papel típico da auditoria é o 
de facilitador do processo.  

Fonte: www.tcu.gov.br/perfilgovsaude 

Não se trata de auditoria (1/2) 

https://en.wikipedia.org/wiki/Control_self-assessment
https://en.wikipedia.org/wiki/Control_self-assessment
https://en.wikipedia.org/wiki/Control_self-assessment
https://en.wikipedia.org/wiki/Control_self-assessment
https://en.wikipedia.org/wiki/Control_self-assessment
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Em todos os trabalhos 
desta natureza, não foram 

divulgadas informações 
individuais, apenas 

informações consolidadas. 
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Dirigir 

Avaliar 

Monitorar 

Autoavaliação como 1º passo para governar... 
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Agenda 

• Percepção da situação atual  

• Governança x gestão 

• Breve histórico dos trabalhos do TCU 

• O que se pretende fazer agora? 

• Isso funciona? 

• Quais serão os próximos passos? 
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Percepção dos gestores (1/2) 

“Temos que ressaltar esse esforço louvável 

do TCU que, com certeza, já apresentou 

frutos. O próprio questionário se constituiu 

em um instrumento indutor para a boa 

governança. Uma atividade como essa 

requer um esforço fenomenal, um fôlego 

muito grande para iniciar, dar sequência e 

chegar ao final com uma proposta e com 

resultados que podem servir para todas as 

instituições participantes”. 

  

(Cleunice Rehem, assessora especial da 

Casa Civil, na reunião de encerramento do 

levantamento, no TCU, em 26/3/2015) 

http://portal2.tcu.gov.br/portal/pls/portal/docs/2688767.PDF
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Percepção dos gestores (2/2) 

“São de ideias como esta que se 

desenvolve um país melhor. O conteúdo 

deste trabalho enriquecerá nossa gestão, 

pois despertou-nos para ações que 

precisam ser implantadas e para a 

necessidade de solidificar as existentes”. 

  

(Marcelo Graciano Soares, superintendente 

da Defensoria Pública do estado de Goiás, 

em e-mail encaminhado durante o 

levantamento nacional de 2014) 
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2ª onda – Benchmarking (comparação) 

3ª onda – Orientação dos OGS 

Três ondas de melhoria ... 

1ª onda – Adoção espontânea de boas práticas 
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Foi assim em 2014... 
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E já temos depoimentos de que 
está sendo assim em 2015... 
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2ª onda – Benchmarking (comparação) 

3ª onda – Orientação dos OGS 

Três ondas de melhoria ... 

1ª onda – Adoção espontânea de boas práticas 
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Principal conclusão: 

Liderança 
é fator crítico de 

sucesso! 

Levantamentos GovTI 
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y = 0,4647x2 + 0,0697x + 0,1946 
R² = 0,4175 
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Liderança da Alta Administração 

Liderança da Alta Administração x Processos de TI 
 (Perfil GovTI 2010; Pearson=0,62) 

+liderança 
+processo/controles 

-liderança 
-processo/controles 

Levantamentos GovTI 
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2ª onda - Benchmarking (comparação) 

3ª onda – Orientação dos OGS 

Três ondas de melhoria ... 

1ª onda – Adoção espontânea de boas práticas 
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Órgão Governante Superior 
(OGS) 

 
É uma organização pública com 

atribuições normativas para orientar 
e fiscalizar outras organizações na 

sua esfera de atuação. 

• CNS 

• MS 

• Conass 

• Conasens 

• CIT 

• ... 

• Cosems 

• CIB 

• SES 

• ... 

62 
62 
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Sociedade 

Adm. Pub. 

Ações de controle 

Situação de 
Governança e 

Gestão 

Recomendações 

Boas práticas 

OGS TCU 

Critérios de auditoria 

Normatização, 
orientações, fiscalizações 

(1) 

(2) 

(4) 

(6) 

(3) 

(5) 

Mais e melhores 
serviços 

Ratifica  
legitmidade 
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(7) (8) 
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Agenda 

• Percepção da situação atual  

• Governança x gestão 

• Breve histórico dos trabalhos do TCU 

• O que se pretende fazer agora? 

• Isso funciona? 

• Quais serão os próximos passos? 
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Próximos passos 

1. Baixe o questionário do site 

2. Informe os dados da organização, inclusive o interlocutor 
(o mais breve possível) 

3. Realize a autoavaliação com apoio das orientações 
(imprescindível observar as orientações) 

4. Tire dúvidas pelo e-mail indicado no ofício 

5. Valide as repostas (autoridade máxima, reuniões 
colegiadas) 

6. Retorne ao questionário eletrônico e informe as respostas 

7. Aguarde seu relatório de feedback (devolutiva) 
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http://www.tcu.gov.br/perfilgovsaude 

Veja o e-mail de contato no seu ofício 
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Obrigado! 
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Dúvidas 


